  Perfume

Frasco aberto,
Furacão ardente!

Foge longe o perfume do frasco!
Espalha-se ao ar...

Alma imprudente!

O teu corpo tem amara,

Que o detém a um frasco,

Não adianta ir além de meu olfato,
Aromatizar ares alheios,

Aguças desejos de outrem,

E eu precavida a teu instinto leviano,
Ponho cautelosamente a tampa no frasco!
Estagnado assim, esse espírito inconseqüente,

Que o detenho no frasco!
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